
Dicas para escolher o melhor 
lustre para sala de jantar
Ai l u m i n a ç ã o  é 

um ponto funda-
mental na decoração 
da casa, afinal, ela 
tem o poder de trans-
formar ambientes 
e criar cenários de 
acordo com a vonta-
de e gosto pessoal de 
cada um.

E quando falamos 
em iluminação para 
sala de jantar, uma 
tendência muito anti-
ga - e que se consolida 
até os dias atuais - é 
o uso de lustres para 
complementar esse 
espaço. Isso porque, 
além de charmoso e 
elegante, o lustre pen-
dente também tem o 
poder de destacar a 
mesa e ainda cria uma 
sensação de aconche-
go graças a sua ilumi-
nação suave.

Formados por orna-
mentações variadas, 
os lustres podem con-
ter velas ou lâmpadas, 
além do uso comum 
de materiais como 
metal, vidro e cris-
tal para buscar uma 

COMPLEMENTE 
a decoração da 
sua sala com um 
belo lustre
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maior reflexão da luz. 
Diante da imensa va-
riedade de opções, es-
colher o modelo ideal 
para a sua sala pode 
não ser uma tarefa tão 
simples.

Para garantir que 
o ambiente fique har-
mônico, funcional e 
ao mesmo tempo con-
vidativo, é preciso 
considerar aspectos 
como o tamanho e o 
formato da mesa de 
jantar, a distância en-
tre a mesa e o teto, o 
orçamento disponível 
e, é claro, o estilo de 
decoração do cômodo.

TAMANHO DO LUSTRE

O tamanho do lus-
tre deve ser proporcional 
ao tamanho da mesa, 
para não deixar a peça 
parecendo grande ou 
pequena demais. Para 
um visual mais harmôni-
co, o ideal é que o com-
primento do lustre seja 
equivalente a metade do 
comprimento da mesa. 
Porém, essa medida pode 
ser menor se o lustre for 
de um modelo mais alto, 
já que, nesse caso, ele 
ficará mais imponente 
devido a sua altura e não 
pelo comprimento.

Como montar um jardim 
vertical dentro de casa

As plantas têm o po-
der de deixar as casas 
mais bonitas, frescas e 
cheias de vida, confe-
rindo um toque mais 
acolhedor e agradável 
aos ambientes. 

Além da questão es-
tética, elas também são 
ótimas para a saúde 
dos moradores, já que 
são capazes de elimi-
nar diversas toxinas 
presentes no ar, pro-
porcionando, assim, 
maior qualidade de 
vida. 

Por essas razões, 
investir em plantas 
é uma tendência que 
vem crescendo consi-
deravelmente ao longo 
dos anos, e uma ótima 
maneira de incorporá-
-las dentro do seu lar é 
apostando em um belo 
jardim vertical. 
 
MAS O QUE É UM JARDIM 
VERTICAL, AFINAL? 

Trata-se de uma es-
pécie de jardim sus-
penso, onde as plantas 
são colocadas em pare-
des ou muros. Pode ser 
tanto um conjunto de 
vasos como um grande 
painel verde. 

Também conhecida 
como parede verde, 
essa técnica integra 
natureza à arquitetura 
urbana e é uma ótima 
opção para trazer mais 
vida para a sua resi-
dência, sem compro-
meter os espaços - já 
que elas são fixadas 
na parede, ocupando 
um canto que antes era 
inutilizado. 

 
ONDE INSTALAR O 
JARDIM VERTICAL? 

O principal requisi-
to para ter um jardim 
vertical é dispor de 
uma parede livre na 
sua casa; afinal, é ela 
que será responsável 
por dar suporte ao 
jardim - que poderá 
ser montado em diver-
sas estruturas, como 
quadros de madeira, 
pallets, canos de PVC, 
grades, entre outros. 

Não há regras que 

determinem onde um 
jardim vertical pode 
ser instalado; é possí-
vel montá-los em salas, 
corredores, cozinhas, 
banheiros, escritório 
etc. 

O importante é ter 
um espaço que seja 
adequado para o cres-
cimento dos vegetais 
e que possua boa in-
cidência da luz solar 
- esse é um ponto fun-
damental para o cres-
cimento de boa parte 
das espécies, por isso 
é fundamental buscar 
por locais que ofere-
çam essa condição. 

 
QUAIS SÃO AS PLANTAS 
MAIS ADEQUADAS? 

Cada espécie possui 
uma necessidade es-
pecífica relacionada à 
quantidade de água, 
luz solar e exposição 
ao vento. Portanto, 
para que o seu jardim 
fique bonito e saudá-
vel é preciso verificar 
quais são as espécies 
mais adequadas de 
acordo com as carac-
terísticas do clima e do 
espaço. 

Além disso, também 
é preciso certificar-se 
de que os formatos dos 
vasos são adequados 
para o tamanho e peso 
das raízes. 

Suculentas, antú-
rios, orquídeas e ou-
tras plantas menores 
são ideais para quem 
não possui tanto espa-
ço disponível e, tam-
bém, para ambientes 
com pouca incidên-

cia de sol, já que são 
espécies que adoram 
sombra. 

Para um jardim vivo 
e colorido, a dica é es-
colher plantas e flores 
de diferentes tonali-
dades. Violetas, cos-
tela de Adão, azaleias, 
gérberas e bromélias 
são espécies que se 
adaptam muito bem 
dentro de casa. 

Há também a possi-
bilidade de criar uma 
pequena horta vertical 
para a cozinha, culti-
vando espécies como 
manjericão, alface, ale-
crim, hortelã e pimen-
ta. Essa é uma ótima 
opção para quem gosta 
de ter temperos fres-
quinhos sempre à mão. 

 
CUIDADOS 
NECESSÁRIOS 

Seja dentro ou fora 
de casa, todo jardim 
precisa de cuidados 
para se manter bonito 
e saudável. Por isso, 
a adubação, a poda, o 
controle de pragas e 
a rega constante são 
necessários e devem 
ser realizados com 
frequência, de acordo 
com as necessidades 
de cada espécie. 

Dentro de casa é 
preciso redobrar o cui-
dado ao regar as plan-
tas para não correr o 
risco de manchar ou 
danificar os móveis. 
Sendo assim, faça a 
irrigação sempre com 
um borrifador e lem-
bre-se de nunca deixar 
acumular água. 

DEIXE a sua casa mais revigorante 
com um belo jardim vertical


